
PLANO DE ENSINO

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CENTRO-OESTE

Ano

Curso

Disciplina 4068 - MIDIAS E NOVAS TECNOLOGIAS NO ENSINO DE HISTORIA

HISTÓRIA - Licenciatura (140-CV)

Tp. Período

2024

Anual

Turma HIN/CV

Reconhecida pelo Decreto Estadual nº 3.444, de 8 de agosto de 1997

Carga Horária: 102 

EMENTA

Abordar e problematizar as mídias e as novas tecnologias da informação e comunicação (NTICs), associadas a uma concepção de

conhecimento histórico e aplicados como recursos para o ensino de História. Desenvolver práticas de ensino a partir das fontes históricas

disponíveis na internet e em acervos digitais. Possibilitar o uso crítico das novas ferramentas tecnológicas no contexto escolar.

I. Objetivos
OBJETIVOS

- Compreender a importância das novas mídias e tecnologias no ensino de história.

- Identificar e analisar as principais ferramentas midiáticas/tecnológicas disponíveis para o ensino de história.

•- Analisar e refletir o uso das mídias e das NTICs como ferramentas para a construção do conhecimento histórico e aprimoramento da

prática docente.

•- Problematizar com os acadêmicos a utilização e interpretação das fontes históricas disponíveis na internet e em acervos digitais, com uma

visão crítica e reflexiva.

- Analisar as potencialidades e limitações das ferramentas tecnológicas no processo de ensino e aprendizagem de história.

- Estimular a reflexão sobre as consequências socioculturais e políticas do uso das novas mídias e tecnologias no ensino de história.

- Refletir sobre potencialidades e consequências do uso da inteligência artificial no ensino e pesquisa de história.

II. Programa
PROGRAMA

1.1- Introdução às fontes para o ensino de história:

•- Conceitos básicos sobre fontes históricas;

•- Tipos de fontes disponíveis para o ensino de história;

•- Importância da análise crítica das fontes.

•

2.2- Mídias, novas tecnologias e conhecimento histórico:

•- Definições e conceitos sobre mídias e novas tecnologias;

•- Como as mídias e as NTICs influenciam a produção do conhecimento histórico;

•- A importância do uso crítico das ferramentas tecnológicas no contexto escolar.

3.

4.3- Fontes históricas disponíveis na internet e em acervos digitais:

•-Características e potencialidades das fontes digitais;

•-Desafios e limitações do uso dessas fontes;

•-Práticas pedagógicas de pesquisa e análise de fontes digitais.

4.

5.4- Mídias, tecnologias e práticas pedagógicas:

•- Uso das mídias e das NTICs como recursos didáticos para o ensino de história;

•- Análise sobre o desenvolvimento de práticas pedagógicas inovadoras, como jogos digitais e simulações;

•- Desafios e possibilidades do uso das tecnologias em sala de aula;

•- Análise crítica de discursos e representações midiáticas.

5.

6.5- Novos paradigmas no ensino e pesquisa de história com o desenvolvimento e popularização da Inteligência Artificial:

•- Conceitos básicos sobre Inteligência Artificial;

•- Como a IA está mudando o ensino e pesquisa de história;

•- Desafios e possibilidades do uso da IA em sala de aula.6.

. São Bernardo do Campo: UNESP, 2003.

III. Metodologia de Ensino
Metodologia de Ensino 

IIIa. METODOLOGIA

Aula expositivas e dialogadas, avaliações, produção de textos críticos, produção de debates, podcast, videocasts, redes sociais. Análises

coletivas de documentários, filmes, pesquisas realizadas junto a grupos sociais, projetos de intervenção social, formas de organização social,

entre outros.

*IIIb. METODOLOGIA DE ENSINO A DISTÂNCIA (Conforme Resolução n. 62/2008- CEPE/UNICENTRO)

IV. Formas de Avaliação
Formas de Avaliação 

IV. FORMAS DE AVALIAÇÃO
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- Avaliação escrita.

- Trabalhos em grupo e/ou individual: apresentação de seminários e/ou trabalhos escritos, de acordo com o andamento da disciplina. 

Critérios: 

Não será considerado trabalhos fora do prazo estipulado. Provas fora da data, somente mediante atestado médico.

Constituem os principais critérios de avaliação: a produção de um texto interpretativo/analítico, bem como redação que prime pela coesão e

coerência das ideias dentro das normas da ABNT.

Não será tolerado cópias literais de trechos de textos, livros ou resenhas, sem a devida referência de acordo com a ABNT. Caso contrário,

será considerado plágio e automaticamente a avaliação será anulada.

A recuperação acontecerá, se necessário, semestralmente com o conteúdo do semestre e/ou parte deste. Será destinada apenas aos

estudantes que não alcançaram a média. O formato da avaliação será definido a partir do desenvolvimento da disciplina.

OBS: Não será permitido gravações em áudio e/ou vídeo das aulas.
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